
Universidade Federal de Viçosa em condições de campo, num solo argiloso com 4% de 
matéria orgânica. O delineamento experimental utilizado foi o de blocos ao acaso com 4 
repetições com os seguintes tratamentos: oxadiazon, diuron, metribuzin, linuron, ametryne 
e pendimethalin, aplicados isolados, respectivamente nas doses de 0,75; 1,2; 0,49; 1,0; 1,6 
e 1,5 kg/ha e as misturas, nas mesmas doses, de linuron, diuron, ametryne e metribuzin 
com pendimethalin ou oxadiazon, acrescidos de uma testemunha capinada e outra sem 
capina. Os herbicidas foram aplicados logo após o plantio. Os melhores controles do total 
de plantas daninhas foram obtidos com as misturas dos herbicidas. Oxadiazon, pen­
dimethalin e linuron não controlaram eficientemente o picão-preto (Bidens pilosa). 
Metribuzin, diuron, ametryne e linuron não foram eficientes no controle de capim-mar­
melada (Brachiaria plantaginea). Todos os tratamentos apresentaram produção total de 
batatas semelhantes à testemunha capinada, exceto pendimethalin e oxadiazon aplicados 
isoladamente, que se apresentaram iguais à testemunha sem capina.

174- AVALIAÇÃO DA SELETIVIDADE DE HERBICIDAS PARA A CULTURA DA
BATATA-DOCE. A/.F. de Oliveira, T. Sediyama e L.R. Ferreira. Universidade Federal
de Viçosa, Viçosa, MG.

Com o objetivo de avaliar a seletividade de vários herbicidas para a cultura da
batata-doce (Clone BDI-006, CNPH) foram realizados dois ensaios em casa de vegetação 
na Universidade Federal de Viçosa. No primeiro ensaio, foram avaliados os seguintes 
tratamentos: EPTC + R 25788, oxadiazon, trifluralin, pendimethalin, oxyfluorfen, diuron, 
metribuzin, prometryne, linuron, difenamida, ametryne e clomazone, respectivamente, nas 
doses de 5,2; 0,75; 1,8; 1,5; 0,48; 1,2; 0,49; 1,2; 1,0; 2,5 e 1,6 kg/ha, além de uma testemunha. 
Os herbicidas foram aplicados logo após o plantio das ramas, com exceção do EPTC + 
R 25788 que foram incorporados ao solo antes do plantio. No segundo ensaio, foram 
avaliados os tratamentos: fomesafen, fluoroglycofen, clorimuron-ethyl, bentazon, ioxynil, 
bromoxinil, lactofen, acifluorfen, oxyfluorfen e bentazon + acifluorfen, respectivamente, 
nas doses de 0,25; 0,0225; 0,0016; 1,08; 0,5; 0,5; 0,192; 0,18; 0,48 e (0,45 + 0,12) kg/ha além 
de uma testemunha. Os herbicidas foram aplicados em pós-emergência 30 dias após o 
plantio. Nos dois ensaios foi utilizado o delineamento experimental inteiramente 
casualizado, com 3 repetições. Em pré-emergência, os herbicidas promissores foram: 
EPTC + R 25788, oxadiazon, pendimethalin, diuron, metribuzin, linuron, difenamida, 
ametryne e clomazone. Em pós-emergência, todos herbicidas foram fitotóxicos à cultura.

175- EFEITO DE COBERTURAS MORTAS E DE PLÁSTICO NO SOLO, NO CON­
TROLE DE PLANTAS DANINHAS NA CULTURA DO PEPINO.M.SL4. Melendez*
e R. Victória Filho**. *Universidade Autônoma de Chiapas, México e noma
**ESALQ/USP, Piracicaba, SP.

Com o objetivo de estudar a influência que as coberturas mortas (bagaço e palha de
cana-de-açúcar, casca de arroz e serragem de madeira e os plásticos preto e transparente) 
provocam na germinação e desenvolvimento das plantas daninhas Brachiaria decumbens, 
Cenchrus echinatus, Ipomoea aristolochiaefolia, Bidens pilosa e na cultura do pepino 
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(Cucumis sativus ) cultivar Aodai, foram instalados experimentos em condições de campo 
e casa-de-vegetação na ESALQ-USP. Também foram estudados quatro períodos de 
solarização (1 a 4 semanas) com plástico preto e transparente. Para o experimento com 
coberturas mortas e plástico em condições de campo foram avaliadas a produção de frutos, 
a germinação e produção de fitomassa seca das plantas daninhas semeadas, e contagem 
das plantas daninhas infestantes. Os resultados mostraram que não houve influência das 
coberturas morta e de plástico na produção total de frutos de pepino; que as coberturas 
mortas de casca de arroz, bagaço de cana-de-açúcar, serragem de madeira e palha de 
cana-de-açúcar afetaram a germinação e desenvolvimento das plantas daninhas semeadas 
nessa ordem de forma crescente, e a palha de cana-de-açúcar inibiu totalmente a 
germinação das plantas daninhas semeadas; a cobertura com plástico transparente afetou 
a germinação das plantas daninhas com menor período de solarização que o plástico preto.

176- SENSIBILIDADE DE CULTIVARES DE ERVILHA AO METRIBUZIN. A. Santini 
e RA. Francischelli. Bayer do Brasil SA., Campo Grande, MS.

Com o objetivo de avaliar a sensibilidade de cultivares de ervilha ao metribuzin 
aplicado em pré e pós-emergência, instalou-se um experimento na região de Dourados, 
MS, em solo com as seguintes características: 62% de argila, 15% de silte, 23% de areia, 
2,3% de matéria orgânica e pH 5,2. Foram utilizadas as seguintes doses de metribuzin: 384 
g/ha em pré-emergência e para aplicação em pós emergência 192 g, 240 g e 288 g/ha. As 
cultivares de ervilha submetidas à avaliação foram: Jurema, Viçosa, Luiza, Maria, Marina, 
Amélia, Rugosa, Kodama, Flávia, Mikado e Majestic. O delineamento empregado foi o de 
blocos ao acaso com 5 repetições e parcela de 30 m2. Na aplicação do herbicida, utilizou-se 
um pulverizador costal manual à pressão constante, equipado com bico 110.02 e consumo 
de 170 1/ha de calda. A aplicação em pré-emergência foi realizada em 08/06/89 e, para 
pós-emergência, aos 34 dias após a emergência da cultura, onde já existia a presença de 
plantas daninhas. As avaliações foram feitas visualmente a cada 3 dias após as aplicações, 
durante 4 semanas consecutivas. Para o tratamento em pré-emergência, as cultivares com 
severos danos de fitotoxicidade foram Maria e Majestic e, para as demais cultivares, 
henhum problema ocorreu. Para a aplicação em pós não ocorreu nenhuma fitotoxicidade.

177- ESTUDO DA EFICIÊNCIA DA MISTURA PRONTA DE 2,4-D + GLYPHOFATE
NO CONTROLE DAS PLANTAS DANINHAS EM CITROS. J.E.B. de Carvalho*,
G. de O. Rezende**, L.L. Foloni*** e P.P. Mota*. *EMBRAPA/CNPMF, Cruz das 
Almas, BA; **EPABA, Cruz das Almas, BA, e *** MONSANTO DO BRASIL SA. 
São Paulo, SP.

Para se avaliar a eficiência de controle de plantas daninhas e a viabilidade para a 
cultura dos citros, instalou-se um experimento no Centro Nacional de Pesquisa de Man­
dioca e Fruticultura da EMBRAPA, em Cruz das Almas, BA. O delineamento utilizado 
foi o de blocos ao acaso com quatro repetições, sendo que cada parcela possuía uma área 
de 8 m x 4 m, correspondendo a um total de 32 m2. Os dez tratamentos em estudo foram 
formados por três doses da mistura pronta do 2,4-D + glyphosate (1,12; 1,40 e 1,68 kg/ha); 
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